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urna ação conjunta 
Peru, Chile e Bolívia ade-

riram formalmente, on-
tem, ao grupo de países 
latino-americanos que rei-
vindica a contenção da alta 
dos juros internacionais e a 
redução das medidas pro-
tecionistas adotadas pelas 
nações industrializadas. 
Com  as novas adesões, o 
bloco dos devedores latino-
americanos, iniciado com 
uma declaração conjunta 
dos presidentes do Brasil, 
da Argentina, do México e 
da Colômbia no último sá-
bado, conta agora com no-
ve países, cuja dívida ex-
terna conjunta alcança US$ 
300 bilhões (a Venezuela 
também apoiou as gestões 
do grupo). 

O presidente do Peru, 
Fernando Belaúnde Terry, 
disse que seu país partici-
pará da frente, animado 
pelo "espírito de solidarie-
dade". O chanceler da 
Bolívia, Gustavo Fernan. 
dez Saavedra, afirmou ao 
repórter Norton Godoy, por 
telefone, que o governo bo-
liviano aguarda apenas 
uma convocação para par-
ticipar oficialmente da reu- 
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nião de ministros latino-
americana que está sendo 
preparada em Bogotá, de 7 
á 11 de junho. Em Valpa-
raíso, segundo despacho da 
UPI, o presidente do Chile, 
Augusto Pinochet, disse 
que está "totalmente de 
acordo" com a declaração 
conjunta e informou que já 
comunicou ao governo ar-
gentino a sua adesão. 

O secretário do Tesouro 
do México, Jesús Silva Her-
zog, disse ontem, de acordo 
com a AP/Dow Jones, que 
a próxima reunião de cúpu-
la entre o seu país e mais 
três nações latino-ame-
ricanas altamente endivi-
dadas não indica a forma-
ção de um "clube de deve-
dores". E a Venezuela não 
descarta a possibilidade de 
participar da reunião. 

No Rio, o presidente da 
Firjan, Arthur João Dona-
to, opinou que um endureci-
mento dos devedores terá 
como contrapartida uma 
melhor compreensão dos 
credores. O superintenden-
te do grupo Pão de Açúcar, 
Abílio dos Santos Diniz,foi 
taxativo: "O que não pode-
mos suportar é uma taxa 
real de 11% de juros", dis-
se, de acordo com ao Agên-
cia Globo. E continuou: 
"Esse é um problema in-
terno dos Estados Unidos, 
que têm de elevar a 'prime' 
em função do seu imenso 
déficit público. Nós não te-
mos nada com isso". 

(Ver página 12) 


